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RECURSO NR.: 101.647 - IRPJ - EX: 1988	 .

RECORRENTE : OLEOS VEGETAIS IPUM S/A - OVISA 	 .

RECORRIDA : DRF em RIBEIRA° PRETO - SP

CMFL/

COMPENSAÇMO DE PREJUIZOS -  Cabível a glosa dos
prejuízos indevidamente compensados, com a conse-
quente exigência do imposto devido.

,

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por OLEOS VEGETAIS IPUM S/A - OVISA

,,

ACORDAM os Membros da Quinta Câmara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR provimento

ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o

presente Julgado.

Sala das Sessffes„ em 25 de janeiro de 1995
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Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: JOSE DO NASCIMENTO DIAS, LUIZ EDMUNDO CARDOSO BARBOSA, GILBERTO

CONGRO BASTOS, HISSAO ARITA„ VILSON BIADOLA e JACKSON MEDEIROS DE

FARIAS SCHNEIDER.
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RECORRENTE : OLEOS VEGETAIS IPUM S/A - OVISA

RELATORI 0

Retorna o presente processo da diligência determinada

pela ResoluçWo nr. 105-0.749, de 10.08.93, desta Câmara.

Adoto e leio em sessXo o relato anterior, de fls.

60/63, bem como o voto de fls. 64 e MÁ manifestaçXo fiscal de fls. 66.

E o relatório.
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\ROCESSO MR. 13959/000.174/90-63 	 . ACORDO NR.105-9.049

VOTO

Conselheiro AFONSO CELSO MATTOS LOURENÇO, Relatar

Face a informaçWo de fls. 66 o recurso é tempestivo e

dele conheço.

Trata-se de examinar exigência tributária relativa A

compensaçWo indevida de prejuízos fiscais.

Através da decisWo singular de fls. 47/49 o lançamento

já foi aperfeiçoado, mediante a consideraçWo dos dados da declaraçWo

retificadora de fls. 23/25, o que ensejou o demonstrativo de fls.
31/32, com o qual concorda a contriubinte.

Porém, para afastar inclusive a exigência remanescente,

a ora recorrente apresenta outra alegaçWo de defesa, no sentido de que

lançou indevidamente a reverso da provisWo para o imposto de renda,

com base no lucro inflacionário diferido, em receitas no operacio-

nais.

Evidentemente tal argumento no pode prosperar, visto

que, embora a reverso da provisWo para imposto de renda nWo corres-

ponde a "Receitas no Operacionais", tal valor, entretanto, compoe o

resultado do exercício, diminuindo o prejuízo contábil, visto que, no

caso, o saldo da conta de . provisWo para o imposto de renda seria cre-
dor.

Pelo exposto, nego provimento ao recurso.

E o meu vo o.

J,
Brasília pF	 - gei • e • 	de 1995
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